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Os “H” de IHC 

• Ao interagirem com artefatos computacionais, os 
usuários estão de fato “conversando com quem os 
concebeu e produziu”. 

• A interface destes artefatos representa seus designers 
em tempo de interação. 

• IHC é comunicação humana mediada por 
computadores. 

 
Como nos representarmos (i. e. nos ‘fazermos presentes’) e 

comunicarmos uns com os outros através de software? 
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Acessibilidade 

Design Universal 

Tecnologias Assistivas Gente 



Redes Sociais e “Culturas de Participação” 



Acessibilidade Baseada em Gente: Exemplo 1 

Internet Buttons 
 
 
Ajudando a Inclusão 
Digital por meio de 
micro-interfaces 
criadas para familiares  
ou amigos com  
dificuldades  
para navegar na Web. 



Acessibilidade Baseada em Gente: Exemplo 2 

Customize Your 
Web 
 
Customização de 
interfaces e interações 
na Web através da 
criação/alteração de 
elementos de páginas, 
navegações diretas, ou 
programação Javascript 
para usuários avançados. 



Acessibilidade Baseada em Gente: Exemplo 3 

CoScripter (IBM) 
 
Compatilhando conheci- 
mento do tipo “how to” 
por meio de WEB 
MACROS (gravação e 
playback de sequências 
de ações repetitivas). 
As MACROS podem ser 
facilmente preparadas 
para utilizarem variáveis 
ou interações diretas 
em pontos de entrada 
de dados. 



O Web Navigation Helper - WNH 

• Tecnologia baseada no CoScripter (IBM – Almaden) 

Páginas da Web 

Navegação 
para realizar 
tarefa 

}  
  Gravada 
  pelo 
  CoScripter 

O WNH dialoga  
com o usuário 
durante a execução 
do CoScripter. 



Edição de Diálogos para os CoScripts 
Editor de Diálogos de 
Mediação para os 
‘Helpers’ 



O WNH em ação 



Acessibilidade como auxílio à comunicação 

• Quando a comunicação entre pessoas está difícil ou 
impossível, que recursos podem ser usados? 

 
– A resposta define o espectro de interesse que a Engenharia 

Semiótica tem sobre a questão de acessibilidade. 
 

– A primeira experiência do SERG no campo da acessibilidade é o 
WNH, o Web Navigation Helper. 

 
Dissertações de Mestrado de Chantal Intrator (2009) e Ingrid Teixeira Monteiro 

(2011). Artigos publicados em congressos (IHC’2008, SEMISH’2010, 
HCII’2011) e relatório técnico (2010).  
Referências completas no último slide. 

comunicabilidade usabilidade acessibilidade 



Diálogos de intermediação para navegar na Web 

Navegação convencional 
(via browsers) 

Script 

#1 

#2 
#3 

Request input for: 
#1 
#2 
#3 

Voilà! 

Navegação baseada em macros 
Diálogo para 
prevenir o 
usuário 

Navegação com o WNH 
WNH 

Usuário  

} Diálogo de abertura 

} Diálogo para obter #1 

} 

Diálogo de  
explicação 

} 

} 

Diálogo 
para 
obter  
#3 

} 

Diálogo 
para 
obter  
#2 

} 

Diálogo 
de 
encerramento 

Script 

http://coscripter.researchlabs.ibm.com/coscripter


O Web Navigation Helper 

• Tecnologia baseada no CoScripter (IBM Research, Almaden) 

O WNH dialoga  
com o usuário 
durante a execução 
do CoScripter. 

Assista 
à demo 



Linha do Tempo do WNH 
‒ 2007: visita à IBM Almaden (Allen Cypher, idealizador do CoScripter) 

‒ 2008: primeiros estudos com um protótipo do WNH, com pessoas cegas e pessoas com baixo 
nível de alfabetismo funcional  

‒ 2009-2010: estudos empíricos com dois grupos de potenciais “voluntários sociais” que afirmavam 
estar dispostos a produzir scripts e diálogos para alimentar uma base de scripts a ser 
consultada por quaisquer usuários necessitados de auxílio para navegar a Web 

‒ 2010: mudança do perfil da tecnologia (de tecnologia de massa para tecnologia pessoal e 
personalizada) desenvolvimento do Editor de Diálogos do WNH 

‒ 2010-2011: estudos empíricos em profundidade com grupo de idosos e “ajudantes” com 
diferentes perfis 

‒ 2011: exploração do uso do WNH para acessibilidade cultural 
(Projeto Scalable Game Design Brasil, em colaboração com a Universidade do Colorado em 
Boulder) 



Fluxo de Elaboração de Diálogos do WNH: 
Estado Corrente 

Criação 
de Script 

Elaboração 
dos Diálogos 

loop de edição 
do script 

loop de edição 
dos diálogos 

script 

Editor 

Navegação Assistida script+ 
interface 
de mediação Mediador 

loop de pós-edição 
dos diálogos 

Base de 
Mediações 

Local 



O WNH no projeto de Acessibilidade para Treinamento 
Profissional: Com a palavra, os “usuários”. 

Ingrid Teixeira Monteiro (2011) “ACESSIBILIDADE POR DIÁLOGOS DE MEDIAÇÃO:  
DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DE UM ASSISTENTE DE NAVEGAÇÃO PARA A WEB”. 
Dissertação de Mestrado. Departamento de Informática, PUC-Rio. Páginas e 174 186 
Orientação: Profa. Clarisse Sieckenius de Souza 



O WNH no projeto de Acessibilidade para Treinamento 
Profissional: Com a palavra, os “usuários”. 



Concluindo 
• O WNH é uma tecnologia que instrumenta pessoas interessadas 

em ajudar outras pessoas (QUAISQUER) que tenham problemas de 
acessibilidade, temporária ou permanente, ao navegar na Web. 
 

• O WNH faz uma intermediação na interação entre o usuário e o 
sistema. Os diálogos de intermediação podem ser criados com 
qualquer teor julgado necessário pelo “intermediário humano”, que 
se faz representar pelo WNH. 
 

• Um dos usos que mais têm interessado os que conhecem o WNH é 
o educativo. O WNH serve como um “scaffold” para as pessoas 
aprenderem a superar as dificuldades representadas por uma falta 
temporária de conhecimento ou habilidade. 



Pesquisa sobre o WNH e Interação Intermediada 

Mais Usabilidade & Comunicabilidade 

Prevenção e Tratamento de Erros 

Meta-Scripting 

End User Design & Development 

Temas de Pesquisa 
Científica em IHC 

Questões Fundamentais 
de Engenharia Semiótica 

Depuração 

Temas de  
Aprimoramento Técnico 

Extensão do Loop de 
Edição de Scripts 

Suporte ao  
Compartilhamento 
de Mediações  

Instalação mais  
Automática & Robusta 

Design Gráfico  
mais Aprimorado  

WNH como ferramenta de prospecção 
de produtos de engenharia semiótica 
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